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O DON WIXOTE
Rio de Janeiro, 20 de Janeiro de 1900

Escriptorio e Redacção

LARGO DACARIOCA IST. 4......... (f ..

SOKRADO

BELLEZÂS POX-ICIAES

PREÇOS DAS ASSIGNÀTURAS
CAPITAL ESTADOS

Anno  25$00Ü I Armo  30$000
Semestre  14$00ü | Semestre  1Ü§UÜÜ

NUMERO AVULSO 1$000

wrw-tw*!'*

EXPEDIENTE

AOS NOSSOS ASSIGNANTES E AOS QUE O

QUEREM SER

Pedimos aos nossos assignantes dos Es-
tados a bondade de mandarem reíormar
suas assignàturas,ou por intermédio de seus
correspondentes ívesta Capital, ou por meio
de carta registrada com vale postal do valor
da assignatura.

Podem egualniente enviar a impor-
tancia da mesma em dinheiro dentro de
uma carta,devendo ser esta registrada e com
a declaração da importância no enveloppe.

Aos assignantes cVesta Capital fazemos
idêntico pedido.

Todas as pessoas que assignarem o
nosso jornal receberão como prêmio alguns
números que tratam das festas ao ge-
neral Roca.por occasião de sua visita a esta
Capital.

Toda correspondência deve ser diri-
gida a Ângelo Agostini para o nosso es-
criptorio —Largo da Carioca n. 4, sobrado.

.A. C3-REV

Graças ao Sr. ministro do Interior, que
tomou o expediente de por si mesmo fazer
o serviço que competia á policia, a greve
não teve as conseqüências graves que se es-
perãvam.

Tomando a iniciativa da direccão das
forcas, collocaclas á disposição do ministro
do interior, que pôde contar com as de
linha, enviadas pelo ministro da guerra, o
corpo de bombeiros e as da policia, S. Exa.
o Sr. Dr. Epitacio Pessoa vio seus esforços
coroados de pleno suecesso, pelas enérgicas
e promptas medidas de repressão, contra os
miseráveis, que se approveitam d'essas
oceasiões para commetter toda a espe-
cie de desacatos.

A greve não foi contra as companhias
de bcrids, mas contra a policia, devido ao
regulamento.

Portanto, poucos devem ser os cochei-

•ronque procuraram arrancar.trilltos,ostragnr
bonds e praticar actos do violeucia, por
meio de armas, pedras ou cacetes.

Todos syuipatliisavam com a causa
cPelles, pois que,achava-se justo esse pro-
testo, embora violento, de uma greve, con-
tra um regulamento que os equiparava a
gatunos, obrigando-os a tirar o retrato na

policia e exigindo uma fiança de onze con-
tos de réis.

Um jornal diário foi a causa, embora
involuntária, como depois o declarou, dos
excessos c da irritação dos. ânimos de
todos, contra um regulamento por demais
vexatório e absurdo, se realmente existis-
sem taes cláusulas.

Estas foram desmentidas pela própria
policia, em um boletim que mandou affixar
nas portas de todos os jornaes.

No dia seguinte a greve continuou, po-
rém mais frouxa, e acabou por extinguir-se
de toda pois já não havia razão de
existir.

Emquauto ella durou foi admirável o
serviço dos:rbravos bombeiros, que traba-
1 liaram extraordinariamente, servindo de
cocheiros em falta. d?estes. Foi assim qne
a Empreza das Carnes Verdes conseguiu
fornecer carne a todos os açougues, e com
tanta presteza e regularidade, que não
houve da parte dos açougueiros a menor
reclamação. Os carros da carne eram acom-
panhados por praças de cavallaria do exer-
cito. .,' ¦¦¦-.."'

Outras ' 
praças iam ém todos os bonds ao

lado do coeheiro ou motorneiro, e, .si o ser-
viço sofíreu certa irregularidade quanto ao
horário, muitas pessoas conseguiram voltar
para as suas casas em bonds devendo esse
favor ás boas medidas do governo, que,
mess3 dia, tornou-se sympathicò-à toda a.
população. ,/

O general em chefe que obteve essa vi-
A-

ctoria contra a greve foi o Sr. ministro do
Interior, servindo de ajudante o Sr. chefe
de policia.

Algumas pessoas perguntavam o que
fazia alli e em que caracter se achava o
Dr. Mio Peçanha.

E' i>ara se mostrar, diziam uns; para
dar na vista, ou para pescar alguma cousa,
diziam outros.

Nós não diremos nada, mas não tendo
que fazer, não achamos nada cie extraor-
dinario que fosse em caracter particular
prestar seus serviços, o que todo cidadão
pôde fazer, mormente em oceasiões cPestas.

Aos louvores da imprensa ao governo,
juntamos os nossos, desejando que, em todas
as oceasiões que tiver de intervir, o faça
com a mesma energia, critério e presteza.

Desta vez o Sn Chefe de policia nãr>

pôde deixar de pôr no olho da rua o tal de-
legado da 10a, que tanto se distinguio pelas
suas violências e brutalidades. commettidas
contra o povo de sua circumscripção e até
de outras, contàndq.seiiipre.eoiu a protecção
por demais escandalosa de seu Chefe.

Com que dôr de colação não terá sido
lavrada a sua exoneração.

E porque não ter acereseentado: a
bem do serviço publico?

Será talvez pelos considerandos da por-
taria que o dão a entender; mas-isto é mais
uma razão, e o Chefe deveria ainda aceres-
contar: por estar bebedocomo uma cabra,
ou louco varrido.

Si fosse um Chefe como desejaríamos,
mandaria formar todas as praças no saguão
da policia, na rua do Lavradio e, acompa-
nhado de todos os delegados e iuspectores,
a pontapés jppria fora cVessa casa b dele-
gado que a desmoralisára, fazendo passar
as autoridades policiaes cVesta capital por
uns loucos ou bandidos que não trepidam
em commetter as maiores violências.

E' preciso que se convençam de que os
actos criminosos praticados por autorida-
des policiaes ou de qualquer outra classe, ,
seja jurídica, militar ou administrativa, tem •
muito maior giavidade do que os pratica-
dos por civis e particulares, que, não repre-
sentando nenhuma corporação, só offcndem
a sua reputação individual.

O que se ha de dizer de uma policia
que tem delegados capazes de praticarem
actos dessa ordem. E quantos não tem
praticado já esse mesmo energúmeno de
quem a imprensa tem fallado tanto.

Pensa talvez o Sr. Chefe cie policia,
" que não é um tanto responsável deste

ultimo desacato commettido pelo seu dele-
gado, que teimou sempre em conservar '?

Si ha mais tempo esse terrível capa-
clocio tivesse sido demittido, o Sr. Tito de
Moura e muitos outros não teriam soíírido
taes violências em suas próprias casas.

Mettam, pois, o tal delegado no xadrez
como se fosse qualquer outro cidadão.

Aconselhamos isso como medida de
segurança e em beneficio da própria ex-
autoridade demittida.

E' muito possível que o Sr. Tito de
Moura e outros cidadãos igualmente ofíen-
didos pelo tal delegado, queiram se vingar
mettendo-lhe o cacete, o que, garanto, seria
apreciado por muitos amadores da lei de
Lynch, cujo numero cada dia vai augmen-
tando, devido a não haver nenhum castigo-
que acabe com taes abusos das autoridades.

Eis a portaria expedida pelo Sr. Chefe
de policia :

« Em conseqüência desses factos, o

A .¦¦'-'.;¦'"'•'"-'
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Dr. C-liéTô de policia expediu a seguinte
portaria :

" Considerando que o delegado da LO"
çircumscripção urbana intimou, sem que
houvesse para isso justificação, em uma
das tardes anteriores, diversos moradores
da Rua General Pedra a fechar suas
casas, como pessoalmente verifiquei, inter-
rogando hoje os das casas ns. 7, 0, 1L térreo
e alguns de unia estalagem próxima : con-
siderando que, pelos interrogatórios que
íiz, nas casas supramencionadas, cheguei
ao conhecimento de que 6 dito delegado,
fazendo-se acompanhar pela força publica,
penetrou violentamente, sem nenhuma jus-
tificação e ã noite, ua casa n. 9 da dita ruay
levando preso comsigo Titp Alves de Mon-
ra; considerando que na dita casa h. 0 esta
uma menor ofiendida na face, conforme se
verificou pelo exame do corpo de -deboto a

que mandei proceder, sendo o dito dele-

gado aceusado por todas as pessoas da dita
casa de ser ò autor Wessa offensa physica ;
considerando que o procedimento do dele-

gado foi inteiramente contrario ás iustrii-
cções que mais de unia vez lhe tenho dado,

resolvo :
Exonerar o delegado da 10!í circum-

scripçáò, capitão Gemiuiano Vieira de Mel-

Io, por abuso de autoridade, e"determino

qne o Dr. 2o delegado auxiliar prosiga no

inquérito hoje iniciado,.concluindo-o no mais

breve prazo de tempo possivel e o.remetta

ao juiz competente para os fins de direito.»

Já se sabe que o tal inquérito é só para
inglez ver. r

O tal delegado deixa de ser delegado'

porque elle mesmo fez o impossivel para
continuar a seio..

Quanto á portaria do Chefe, que declara

ter ido pessoalmente ver e indagar o que se

dera, no próprio lugar do desacato, o Sr.

Gemiuiano dirá que é sabido e reconhecido

por todos e até pov alguns jornaes que

S. Ex. é cego e tão surdo como uma porta
ou portaria por elle expedida.

O Sr. Gemiuiano sahirá limpo e todo

lampeiro d'essa trapalhada e incontinenti

nomeado para um lugar mais importante,

mas não policial, em recompensa de seus

brilhantes serviços.
Nossos parabéns ao capitão Gemi-

niano.

<

ESBOÇO HISTÓRICO BA CAIE VEIE

(Continuação)

Mezes depois da exhibição de todo o

pessoal e material da Empreza do Lixo no

ex-campo de Sant'Anua, ex da Acclamaçao,

actaal praça da Eepublica e futuro largo

de qualquer outro nome, em uma das ruas

mais centiaes da capital, oude residia a

Empreza das Carnes Verdes, via-se esta no
fundo de um escriptorio pensativa e tristo-
nha, debruçada sobre uma escrivaninha,
fazendo cálculos.

Quem a observasse hão reconheceria,
nessa mulher, aquella robusta e bella crea-
tura, ricamente vestida que, mezes antes,
fora ao escriptorio do seu Chefe pedir-lhe o

seu collar de pérolas que este guardava no

seu cofre juntamente com outras joiás.
Magra, pallida e muito modestamente

vestida, sentia-se que a pobre mulher devia
soltrer graves desgostos; 

'tal 
era a expressão

de melancholia que se lhe notava no rosto.
Parece incrível! exclamou ella ati-

. rando nervosamente a penna e recostàndo-se
no espaldar da cadeira. „ >

Mais de mil contos já.gastou com essa

mulher em detrimento meu', das minhas

jóias e da minha fortuna. Elle, que nada

tinha e que eu fiz rico ! Sacrificar-me por
causa cVaquellá mulher !

— Quem mais se sacrifica ainda é

elle, que acabará por perder-te de todo,

disse um homem já. maduro, não só pela
idade-como pelo juizo e que entrara n?essa

occasião.
Não quiz attender-me quando o acon-

selhei a ficar só comtigo, o que elle poderia
ter conseguido no fim de algum tempo..

Procurei desvial-o da funesta paixão por
essa mulher, que lhe devora tudo quanto

possue, tudo quanto lhe entregas.

Disse-lhe que era melhor perder o que

já dera á tal Sra. Empreza do Lixo no co-

meço de suas relações com ella e retirar-se

, em tempo, evitando assim maiores prejui-
zos. A nada attendeu e a sua resposta era

que precisava de dinheiro e não de ¦

conselhos.
Rodeado por um sem numero de adu-

ladores e intrigantes que viviam á sua custa

ou antes á tua, elle julgou-se o primeiro
homem desta terra pensando em ser um dia

presidente da Republica, graças a Provi-

deneia e a sua boa estrella que, juntamente
com as mulas gordas, constituem uma trin-

dade^ especial que invoca de vez eur quaudò
è de que lança mão todas as vezes que pre-
cisa, para embasbacar os papalvos queo;
rodeiam. v S:

Mas não haverá quem lhe abra os

olhos?
Bastante abertos os tem elle, mas

julga-se superior a todos os homens e é

inútil procurar desvial-o do caminho que

pretende seguir. *

Esta conversa foi bruscamente inter-

rompida pela entrada de um empregado,

vindo annunciar a visita do Sr. X., des-

cendente da familia mais antiga e illustre

de que falia a Biblia, no antigo testamento.
Mande entrar, disse a Empreza, um

tanto intrigada com a visita inesperada'do
illustre Sr. X. j

Depois dos usuaes cumprimentos, o;re-
ceinchegadOjCom um ar grave e algum tanto
compungido, declarou á Empreza que <jsfea
acliava-se de todo arruinada.

Como assim ! disse ella. levantando-
se subitamente, pallida e com os olhos que
pareciam despejar ehainirias.

Socegue, minha senhora, tudo so

pode arranjar. V. Ex. representa uma foiça

poderosíssima, que bem dirigida deve dar
resultados esplendidos.

Infelizmente a má direcçao, certos es-
banjamentos e não poucas esperteza»,- que
deram em resultado muitos empregados en-
cherem-se á sua custa e outros viajarem

pela Europa, são em parte a causa de não
.ter colhido os lucros que era de esperar.L

O que. porém, mais do que tudo contri-
biliu para chegar á triste posição em que se
acha actualmente, foram os constantes sa-

quês' dó seu Chefe'aos cofres, o que obrigou
seus sócios a recorrerem á minha intervenção
e ao meu auxilio para podermos ainda sal-
vai-a.

Como salvar-me, pois corro deveras
tamanho perigo!!

Sem duvida,se' elle continuasse a cou-
sideral-a, corno até.hoje. a sua cara metade.

Nâo entendo...
. —Eninc explico: Pelo contracto doíca-

samento commercial V. Ex., bem sabe;, só
lhe pôde dar ciucoenta por cento de sua
affeição. Os outros ciucoenta são divididos
entre vários...

Isto quer dizer então que...
Que elle vendeu a sua parte.

- W-t A quem ?
• —. A mim, minha senhora.

..,,-— Ao senhor ? !
AvL- E* verdade, e isto foi dea ccordo com
os" mais sócios, para evitar que V.Ex.
cahisse de uma vez fallindo, causando
d'este modo graves prejuizos a todos os seus
amigos e a maior alegria aos seus tão sym-

pathicos maruyenses e mendenses. ?

Mas então elle me abandona • de
todo?! ¦

Não, minha senhora, seria uma iu-

justiça pensar em tal, creia que o chefe a

estima muito e que é com o maior desgosto

que se vê obrigado a dar semelhante passo.
Em consideração á profunda affeição que
elle lhe vota, concedemos-lhe dez por cento
de seus carinhos. f

E os outros quarenta?
Jg __ São para mim.

Para o senhor ?!... E não é que es-

tòu mettida agora com um judeu !
Os judeus, excellentissima senhora,

não são dos peiores em negócios. >i
11' Ah*; 

"isto 
1' vêrdàdeT. .'"Quem diria

¦>«;*
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mais audazes, ou os que estão realmente cm

apuros é que se chegam, c ainda assim, se

precisam de cem mil róis apenas têm a co-

ragem de pedir vinte.
'Contiiida).

que esse senhor meu chefe garantiu-me que
em breve me possuiria toda inteira!

Ah ! os homens, os homens! Que ingra-

tidão! Quando penso que entreguei-me a

elle de meia cara !...
Naturalmente foi por causa d'aquella

fufia da Empreza do Lixo que elle collocou-

se ifessa posição. Ainda ha pouco, fazendo

uns cálculos, achei mais de mil contos gas- 
tos com atai lainbisgoia .

Be.» acertei eu um dia, quando, fallan- ... Foi a primeira vez qne so vmonl.e

dome d?essa bicha, declarou-me que era a nós uma greve bem feita, uma gré|C cm

encarregada da limpeza da' cidade. regra, ama greve completa c unanime.

POR CAUSA DA

¦ '«4r^..-

— E talvez dos nossos cobres, respon"v

di eu.
E não me enganei.

Por essa linguagem,provocadapelo des-

espero, via-se bem que a Sra Carne Verde

já não guardava as conveniências e fallava

como se fosse diante de açougueiros.
—Não se aftlija, disse o velho, a sua ri-

vai, a própria Empreza do Lixo é que ha de

vingal-a, e, em breve, elle ficará sem ne-

nhuma das duas.
, — E' verdade, disse o Sr. X., pegando

na mão da Empreza da Carne, que sentiu

certa sensação, mas não a retirou.

Passam-se taes cousas ria Empreza do

Lixo, que é fácil prever que ella não irá

longe. ' 
;'

; —Apezar de todo o dinheiro que sahiu
de mim e que elle levou para ella ?

Sim senhora, apezar do seu e do de
muitas outras pessoas sacrificadas aos ca-

prichos dessa mulher insensata, para a qual
não ha mais dinheiro que chegue para o

seu sustento.
Mas o que diz o chefe, hoje meu de-

cimo?
Leva a esbravejar no seu esciiptorio

e pelas ruas, dizendo que foi vendido como

o Benjamim de que falia a Biblia, que to-
dos são uns ladrões, que só elle é honesto
n'esta terra, que emquanto elle não fôr
eleito presidente, isto nunca ha de endirei-

Jar, que as mulheres são como as mulas e os
homens como as bestas.

O estado maior dos engrossadores que
o rodeiam acham-lhe muita graça, muito
espirito e riem-se.

Si está alegre, elles estão alegres; si

está triste, elles estão tristes ; si mostra-se
carrancudo, como quasi sempre, os engros-
sadores não piam e até faliam em voz
baixa.

TJma vez alguém lhe perguntou:
Como é que você anda quasi sempre

com a cara amarrada 1
Amigo, respondeu elle, todos esses

grão patos que me rodeiam, si eu estivesse
de cara alegre me cahiriam em cima, pe-
dindo dinheiro.

¦ ^Quándd me vêm carrancudo, só os

"'- 
Tudo quanto possuía rodas ficou em

casa on nas cocheiras c os que se anima-

ram a sahir tiveram de recolher aos seus

la>:es,murchos e estropiados, feridos ou es-

cangalhados, como aconteceu a alguns ve-

hiculos mais teimosos, conduzidos por co-

cheiros ainda mais audazes.

Não houve remédio senão ceder, e

todos cederam diante dá greve, sustentada

por grossa pancadaria pelos grevistas, de-

cididos a não verem mais rodas a rodarem

pelas ruascVesta Capital,'cujos habitantes,
espavoíidos com semelhante acoutecimenlo
tiveram <cle galgar a pé longas distancias,
amaldiçoando as companhias de bonds, as

dos carros, tilburys e carroças, carrinhos e

etc.
Na verdade, os cidadãos moradores

nos pontos mais longiquos, como Andarahy,
Ti jucá, Gávea e outros e cuja presença na
cidade era absolutamente necessária, de-
viam fazer considerações bem pouco lison-

geiras sobre as greves em geral e particu-
larmente sobre a dos vehiculos, que, n'esse
dia,, foram considerados incontestavelmente
como a mais bella invenção do gênio huma-
no, que permite a um cidadão percorrer
grandes distancias sentado e recostado sem
se cançar e lêr qualquer jornal para passar
o tempo, até os annuncios quando a distan-
cia é longa^—---

O jornal que não tem valor nenhum
nos bonds é o do Commercio, pela sim-

pies razão de que elle nãò cabe, a menos

que o bond esteja vasio.

Imaginem um cidadão vindo via Tijuca
a pé, debaixo de um sol de se lhe tirar o
chapeo, ou melhor, de se lhe abrir o chapeo
de sol, soffrendo dos callos (quem é que não
soffre mais ou menos dos eallosj), suan-
do por todos os poros, bufando com toda a
força dos pulmões, resmungando e amaldi-
coando greves e grevistas, directores de
companhias e de carros, o governo e apo-
licia, a republica e os republicanos, o céo e
a terra, aquelle porque tem um sol que o
queima, esta porque tem uns parallelipipe-
dos que lhe magoam os pés, lhe irritam os

"cállôse a paciência, obrigando-a a pular
como um cabrito, a escolher o logar para

pôr os pés e abrir o olho para não cahir cm

algum buraco.
Supponhasc que este cidadão, tão sua-

do como amolado, encontra-se em caminho

com um amigo, igualmente victima da gré-
ve e indo tambem cm direcção ao centro da

cidade.
E' evidente que depois dos primeiros

cumprimentos, acompanhados de varias ex-

clamações, saturadas da mais justa indigna-

cão c seguidas de medonhas descompostu-

ías nos autores da greve, os amigos se dis-"

puzessem a fazer a viagem juntos.

Depois de terem desabafado c despe-

jado toda a bilis sobre esse assumpto, falia-

se de outro para entreter o tempo.

Olhe, disse o primeiro, não me falle

em politica nem em negócios; é o único meio

de não ficar aborrecido, imagine que o pa-

quete parte hoje ao meiodia,e que tenho de

concluir a correspondência esta manhã so-

bre ura assumpto commercial da maior im-

portancia.
Pois vou fallar-lhe de descobertas

modernas. Eecebi justamente um livro de

sciencias, que trata n'este sentido de cousas
interessantíssimas.

E o amigo descreveu ao seu compa-
nheiro, que conservava-se mudo e com o

semblante algum tanto sombrio, as belleza
de uma nova invenção que havia de ser

o ciou da exposição universal de 1900.

Não acha que isto vai trazer uma re-
volução na sciencia e vai causar uma trans-
formação completa em todos os mecha-
nismos empregados na industria %

Em logar de responder, o companheiro
soltou um uff! doloroso. Ai! meus callos,
exclamou elle.

O amigo soffre de callos ! Felizmente
éu não tenho nenhum.

O companheiro parou de repente, olhou

para o outro com uma expressão de olhar
tremenda, onde via-se o mais pronuuciado
sentimento de inveja.

Ah ! não soffre de callos ! W por isso

que me falia em sciencias, invenções, des-
cobertas importantíssimas e outras babu-
zeiras... •-••• '

Babuzeiras ?
—• Sim, babuzeiras ; toda essa trapa-

lhada scientifica, por mais importante que
seja, não vale n'este momento uni bond,
nem mesmo uma carroça.

Ora, isto é uma opinião toda sua.
Minha, sim, e de todos os que se

acharem nas minhas condições ,seu idiota !

Que me importam a mim as taes machinas...
Idiota é o senhor...
Seu burro !• Você não vê que mo

está amolando ha mais de meia hora ! E ¦

s
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dizendo isto varies golpes dados com o chá-

péo de se] nmniTOlaram a cartola do com*

panheiro, que, por seu lado, correspondeu s't

gentileza cem igual numero de golpes, esta-
belecendo-se medonho çluelló entre os dois

companheiros, que acabaram por cahir

u'um dos bellos buracos (ía rua Conde de

Bom fim.
Uma patrulha que passava na oceasião

prendeu-os e levou-os para o xadrez.

HA PESTE?

lia ou não ha peste bubônica .
Declararam omcialmeute que sim, mas

todos duvidam e asseveram até (pie não.

Que pressa foi essa enfio?
Ainda mesmo que houvesse um caso de

peste, que pode lilnitar-se unicamente a

elle, tomando-se todas as medidas hygieni

cas, é is'o motivo para declarar cmpéstado

o nosso porto, causando prejuízos cplossaes
~e um sem numero de graves iucommodos .

Era bom que os illustres sábios da nossa

hygiene e estado sanitário estudassem bem

o caso antes de darem uma sentença tão po-
sitiva !

Que a tal peste appareça, nada mais

natural, si realmente se tivesse desen-

volvido no Estado de S. Paulo.
Os casos, porém, foram tão poucos c

tão isolados que por ora, duvidamos que

ella esteja realmente entro nós.

Em todo caso é bom abrir os olhos e

tomar todas as precauções,para que a mal

dita peste não venha fechal-ospor uma vez.

Livra !

veria um banco, um barril, um chafariz ou
uma cousa qualquer, onde pudesse trepar
como outr'orn, e deitar fallaçap ao povo.

Ua vinte annos justos e ireste mesmo
mez, (pie o illustre tribuno arrastava atraz
de si ondas de povo. De vez cm quando
parava, todos queriam ouvil-o, e elle então
subia em qualquer banco ou objecto elevado
e soltava o verbo, apenas interrompido por
applausos unanimes do rapazio enthusias-
mado.

I Testa vez, porém, Lopes Trovão lem-

brtiise que era senador e... hesitou.

As horas passaram, e, quando an-

nunciou uma conferência no theatro Va-

riedades, a greve já tinha acabado.

O Dr. Epitacio Pessoa, sem querer,

pregou uma peça ao Dr. Trovão, a nós

e a muitos outros, que tanto desejavam ou-

vil-otrovejarconiaquellaeloquenciaespecial
e toda sua, que sempre o disfinguio como

um des nossos mais talentosos e origiuaes

oradores.
Foi pena.

28 PAGINAS

Plano preteneioso que a principio cou-

ceberamos, para assumpto do nosso artigo,

aíngurousc-nos elle, depois,tentativa irrea-

lisavel nas acanhadas coluranas de um jor-
nal.

Deixando-o, pois, de parte e commemo-

rando o facto de hoje, limitamonos apenas

a lembrar, rapidamente, em leves traços,

as principaes phases desta folha, desde o

inicio de sua carreira na imprensa paulista,
até o dia em que ella modestamente festeja

seu sétimo anuiversario.

Fundado por César Eibeiro, a 17 de Ja-

neiro de 1.S93, O Comniercio dc S. Paulo

apresentou-se como órgão imparcial, tendo

como prògramma pugnar pelos direitos do

povo e, liei ao seu titulo, consagrar um

dos seus pricipaes escopos aos interesses

do importante commercio desta praça,

como de todo o Estado.»

A maior prova de que trata dos inte-

resse;s do importante Commercio de

S P \ULO (no seu duplo sentido ) é a quan-

tidade enorme de anuuncios commerciaes

epie publica na sua importante e acredi-

tada folha ou folhas ; 23 não é barro !

. Conferência gorada

Ò Dr.Lopes Trovão não se pôde con-

ter! Vendo aquelles bonds virados e outros

assaltados pelos grevistas, obrigando os

passageiros a apêarem, ouvindo a vozeria

e os assobios da garotada, senlindo-seem
um ambiente revolucionário e cheio de vida,

de movimento, de enthusiasmo c de espan-

to, de curiosidade e de alegria, d'essa cousa

que ha no ar e que se lê nos olhos da gente,
d;esse incógnito, d'esse imprevisto, d'esses

factos inesperados e cujas conseqüências
ninguém pôde prever, d'èsse ponto de in-

terrogação nos olhos de uns, de admiração

nos de outros,dosboatos os mais exaggcrados

e outros falsos, que correm ruas e praças, fal-

laudo em avultado numero de moites, etc,
¦ etc,.tudoemíim, que saeda vida monótona

e estúpida d'esta capital, fascinou o nosso

amigo, revolucionou seu sangue, seus ner-
' vos e todas as fibras de antigo revolucio-

nario ; sentio-se rejuveuecer e seus olhos

expressivos e brilhantes percorreram o cs-

, paço, procurando entre a multidão onde ha-

Suppunhamos que sôoJorini/ do C >n-

m creio é quem tinha o privilegio de pre-
sèiitcar (iamos dizer impingir) os seus

assiguautes com um numero colossal de

paginas, que quasi obriga um cidadão a

tomar um carregador para o levar para
casa, e cujo peso, como já verificamos,

chega a attingir um respeitável numero de

grammas, quasi um kilo !

Pois ha oulro jornal, igualmente im-

portanto pela sua circulação, redacção e

numero avultado de paginas, para todos os

que precisam de papel para forrar casa,

depois de o ter lido, está claro, e que aca-

bamos de receber ireste instante de um

Estado visi nho.

Essa folha, ou antes essas numerosas
folhas, são nada meuos de 23. Chamam-se

O CuiviMELtcic de S. Paulo e traz ou tra-

zém os retratos dos Drs. Eduardo. Prado,

ex-director e proprietário ; Affonso.Arinos,

ex-redactor-chefe; Sr. César Eibeíro, fun-

dador; Dr. Couto de Magalhães, actual

director e Sr. F- Seves Júnior, actual

redactor-gerente. ;;
Cumprimentando o collega pelo seu se-

tinio.anuiversario, transcrevemos apenas o

começo do seu artigo.de fundo, pois que
não temos espaço para mais.

« A missão da imprensa monarchista

no Brasil, não a tentaremos desenvolver

nestas linhas, simplesmente commemorati-

vasda fundação cVO Commercio de Sã >

P,iui:.

NOSSA ESTANTE

Eecebemos e agradecemos:

Caras y.Caretas- numero almanak.—

Traz d'esta vez uma capa especial e lindis-

sima. O 
"mais. 

interessante, como de costu-

me.

CiucuLAK —dirigida ao presidente do

Club da Lavoura, em Campinas, tratando

da propaganda do café, pelo Sr. Andres

S.Mosquerá. .-•'

FiitHiNHA-^de es;u*iptorio,impressa em

chromo-typographia com figuras allegori-

cas, da Companhia Typographica do Bra-

sil, na;Bua dos Inválidos.

- ' 
Convite — cio Dr. E. de Medicis Di-

iptti para assistir a uma confereucia, uo do-

mingo, á Ena Silva Jardim 9, sobrado.
y •rf'..- ,' ..

Sociedade— Humanitária dos Empre-

gados 110 Commercio em Santos.-- A' nova
1 

directoria e ao Sr. J. A. de Faria, seuib-

lustre secretário, os uossos cumprimentos .

CUMPRIMENTOS

A todos os amigos que uos enviaram

seus cartões de cumprimentos e boas festas

agradecemos penhorados, e fazemos votos

para a sua felicidade n'esteanno de 1900.

OrtieiiUV do Jornal do lirasil

.. .- 
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